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Milicianos presos
Polícia fecha pedreira e tranca 14 no xilindró

A Força-Tarefa da Polícia 
Civil realizou ontem 
uma operação contra 

o braço financeiro da milícia 
chefiada por Wellington da 
Silva Braga, o ‘Ecko’, no bairro 
de Campo Grande, Zona Oes-
te do Rio. Os agentes prende-
ram 14 pessoas e fecharam 
uma pedreira explorada pela 
organização criminosa. A ação 
teve como objetivo asfixiar as 
fontes de renda e interromper 
comércios e serviços ilegais, 
que geram grande lucro para 
a quadrilha.

Na casa de um dos suspei-
tos os policiais encontraram 
armas e munições. De acordo 
com o delegado Willian Mon-
teiro Pena Júnior, da Draco, as 
investigações apontam que a 
milícia é responsável pela ex-
ploração de atividades ilegais, 
como cobranças irregulares 
de taxas de segurança e de mo-
radia; instalações de centrais 
clandestinas de TV a cabo e de 
internet; armazenamento e co-
mércio irregular de botijões de 
gás e água; parcelamento irre-
gular de solo urbano; explora-
ção e construções irregulares, 
areais e outros crimes ambien-
tais; comercialização de produ-
tos falsificados; contrabando; 
descaminho; transporte alter-
nativo irregular; e estabeleci-

mentos comerciais explorados 
pela milícia e utilizados para la-
vagem de dinheiro.

Fechou o cerco
Desde que começou a com-

bater a milícia, há pouco mais 
de um mês, a Força-Tarefa da 
Polícia Civil prendeu quase 30 

suspeitos de fazerem parte do 
grupo paramilitar ligado ao 
criminoso Ecko. Cerca de 20 
milicianos que foram mortos 
em confronto. 

A polícia também conse-
guiu fechar estabelecimentos 
ilegais que funcionavam para 
lavagem de dinheiro da milícia. 

Policiais apreenderam armas e munições na casa de miliciano preso
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